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    Aos meus pais: Antonio Nunes de Almeida e Maria Isabel Barreto de Almeida (in memoriam) que, em vista de seus princípios, mostrou-me o caminho da luta, da honestidade, do amor, da resistência, do otimismo, da perseverança, do respeito, da fé em Deus e nos homens.


    A Camilo José Almeida Passos (in memoriam), um dos grandes amores da minha vida.


    A minha filha, Ingrid, fonte de vida, de ternura, de companheirismo; amor incondicional.


    Ao meu genro, Rodrigo, pelas risadas, brincadeiras, que abrandam as tensões.

  


  
    O homem distingue-se dos animais por ser capaz de reter as experiências passadas.


    John Dewey


    Sem dúvida, o maior dissolvente no pensamento contemporâneo de velhas questões, o maior precipitante de novos métodos, novas intenções, novos problemas, é aquele efetuado pela revolução científica que encontrou o seu clímax na Origem das Espécies.


    John Dewey

  


  
    INTRODUÇÃO


    Compreendemos que a crença, o hábito e seus diferentes tipos, a ação, a experiência, o pensamento nos fornecem a chave para a atividade mental, de forma individualizada, e para a psicologia humana. As primeiras ideias expostas por John Dewey, a partir das suas conferências, palestras e escritos, na área da Psicologia Social, possibilita-nos pensar a sua filosofia, pois para John Dewey a mente pode ser considerada apenas como um sistema de crenças, desejos e propósitos que se originam na ação recíproca entre aptidões biológicas e o meio social.


    O pensamento deweyano fez-se intérprete de uma das exigências de “transformação da educação, relacionada com as novas tarefas de que ela deve encarregar-se numa época que assiste a um crescimento quase explosivo da ciência e da técnica”1. O filósofo procurou dar respostas adequadas aos problemas, sem, contudo, renegar as grandes conquistas intelectuais e morais da sociedade moderna e da cultura ocidental.


    Assim, ao refletir sobre os textos e a filosofia deweyana visamos como objetivos analisar os conceitos de experiência, ação e a filosofia pragmatista da educação, a partir da teoria do filósofo John Dewey; descrever os conceitos de experiência, ação e pensamento propostos pelo referido filósofo; avaliar as semelhanças e diferenças entre as noções de experiência, ação e a filosofia de educação, propondo ao final da tese temas vinculados a ação, experiência e pensamento; mediados pelas análises das noções argumentadas.


    John Dewey arquitetou os conceitos mencionados e sua interconexão como parâmetro para as questões próprias da teoria da educação, portanto, discutimos as concepções de seu pensamento e as bases para a filosofia pragmatista da educação, o emprego dos termos ao longo de alguns dos seus escritos e como eles servem de alicerce para o debate na contemporaneidade.


    Diante do exposto, a tese que defendemos neste trabalho é a de que John Dewey elaborou uma teoria da experiência-ação e do pensamento que se tornou pilar para suas discussões e investigação acerca da educação. Ademais, por conter uma preocupação social e defender a democracia como forma de vida, sua teoria é atemporal, holística, multicultural e estabelece bases filosóficas adequadas aos nossos desafios atuais.


    A tese fundamenta-se nas fontes bibliográficas, na análise interpretativa com descrição dos conceitos utilizados por John Dewey e seus intérpretes. A mesma justifica-se pelo fato de revelar a importância das contribuições, do pragmatismo deweyano sobre as concepções de pensamento, experiência e ação, para as discussões filosóficas da educação na hodiernidade, pois a filosofia de John Dewey possui um saber especial, seu objeto de estudo é a relação homem-vida-mundo, a busca da formação, do conhecimento humanizado, do social, da democracia como forma de vida. Também, entendemos que as ideias deweyanas nos possibilita compreender de forma metapragmática o campo educacional, pois Dewey é considerado autor clássico da Filosofia, da Psicologia Social e da Educação; criou os “conceitos como pensamento reflexivo e professor reflexivo”2; ele usa o pensamento reflexivo como princípio educativo; trata da concepção social, da formação inicial e continuada; defende a tese da continuidade da experiência; escreveu sobre a influência de Darwin e das Ciências na Filosofia; além de discutir sobre a Filosofia da mente humana, descrevendo o seu funcionamento.


    Com efeito, acreditamos que os conceitos empregados por John Dewey, em sua teoria da educação, são pistas para compreendermos a natureza humana, pois eles estão constituídos em uma ordem comportamental do indivíduo, em uma filosofia que advogava e advoga em favor da mundividência3.


    No que concerne a mundividência, Leonardo Van Acker, ao tratar sobre Fans De Hovre4 em O homem e a obra, revela que: “toda pedagogia é fundada numa filosofia ou mundividência e, reciprocamente, toda mundividência ou a filosofia comporta uma teoria da educação”5. Destarte, cremos que a difusão do pragmatismo deweyano nasce da pedagogia fundamentada em uma filosofia da mundividência, ou seja, da percepção e da concepção de mundo, pensada e, refletida por John Dewey, difundida no Brasil, pelo extraordinário trabalho e esforço de Anísio Teixeira6, por volta de 1930.


    Nos escritos de Anísio Teixeira, o pensamento deweyano se faz presente nas estruturas escolares, na Escola Parque7; nas discussões dos grupos de notáveis educadores em todo âmbito mundial, como por exemplo, o Relatório, coordenado por Jacques Delors, intitulado Educação: um Tesouro a Descobrir (1996), que fornece ampla compreensão para a educação intelectual, do aprender a fazer, a ser, do valor da experiência, da ação do indivíduo em torno do conhecimento democrático, nos “múltiplos desafios do futuro, a educação surge como um trunfo indispensável à humanidade na sua construção dos ideais da paz, da liberdade e da justiça social”8. Assim, podemos afirmar que “toda pedagogia é baseada numa concepção de vida e depende da filosofia”9.


    Nesse movimento, diante dos grandes desafios enfrentados pelos responsáveis em conduzir a educação, repensar a Filosofia e o pragmatismo de John Dewey, hoje, torna-se imprescindível, pois Dewey teve grande influência na Pedagogia Nacional Brasileira, por meio das chamadas “escolas renovadas”. Sua filosofia da educação é suficientemente abrangente para compreender a educação em diversos contextos de um mundo cada vez mais globalizado.


    Além disso, Dewey é o principal representante da Pedagogia Reformadora Contemporânea e cremos que mantenha sua influência em documentos sobre a educação de forma geral, incluindo o já mencionado Relatório Jacques Delors, em que, no prefácio, conferimos o que cabe à Educação: “Cabe-lhe a missão de fazer com que todos, sem exceção, façam frutificar seus talentos e potencialidades criativas”10.


    Efetivamente, observamos os ideais de uma educação democrática defendidos por John Dewey, posto que sua filosofia sustentou um cuidado devotado “ao vínculo entre o plano das ideias e o desenvolvimento concreto da vida humana”11, pois, do ponto de vista do filósofo, as ideias fazem parte da vida e são inseparáveis.


    Neste contexto, entendemos que, para estudar e discutir determinado assunto de qualquer natureza, necessitamos ter uma ideia do gênero das coisas que vamos investigar, como por exemplo os (as) biólogos (as) têm de saber do que tratam quando estudam os seres vivos. O mesmo vale também “para as epistemologias, que, no entanto, se ocupam de conceitos como conhecimento [..] do modo como se relacionam entre si”12.


    Por conseguinte, para que o pensar seja original, assim como desempenhar o movimento de descrever os “conceitos como conhecimento do modo como estes se relacionam”13 consideramos a natureza humana, como um aglomerado de características que movimentam o refletir e o agir do indivíduo em correntes de estímulos, vivências, experiências renovadas, ação do e para o ser em um processo efetivo de descobertas, de verificação, de argumentos, sendo esses aglomerados de características expostos pela Filosofia.


    Igualmente, todos esses elementos se conectam pois, tais características, “se unem ao compromisso da defesa dos valores morais da democracia [..] pelos ideais democráticos: uma paixão que era ao mesmo tempo teórica, moral e estética”14. Dewey entendia o pensamento e a individualidade como uma construção social contingente que emerge de uma matriz biológica. O filósofo concentra seus esforços em uma gramática da experiência buscando reconstruir o seu pensar com “forte interesse pelas temáticas sociais e pelos problemas ligados à teoria da educação”15. É com a teoria da educação, portanto, que John Dewey ficou conhecido globalmente. Ele é considerado não apenas um dos fundadores do pragmatismo, mas também como um clássico educacional, cujas contribuições à educação e à aprendizagem ainda exercem grande influência sobre os discursos e práticas educacionais internacionalmente. Importante também citar que desde o final da década de 80, houve um renascimento de seu pensamento na filosofia da educação em escala global16.


    No que tange, a “escala global”, o problema de investigação e/ou a questão que originou pensar a produção da presente tese não é fruto do acaso, nem apenas das leituras empreendidas, ao contrário, o tema de pesquisa surge por acreditar nas ideias de John Dewey. Essas ideias fizeram, e fazem parte dos nossos estudos desde o momento que iniciamos o trabalho na Educação Básica, refletindo com os (as) professores (as) das escolas onde atuei na Coordenação Pedagógica, bem como na Supervisão Escolar, sobre o ensino, a aprendizagem, o currículo, a avaliação, a relação professor(a)-aluno(a), aluno(a)-professor(a), no exercício da docência e discência. Também, fizeram-se presentes quando discutimos no Mestrado em Educação (na Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - ULHT) sobre a realidade e atuação de docentes em Instituições de Ensino Superior (IES) particulares, apresentando os dados estatísticos, em análise crítica, das condições de trabalho, dos receios das avaliações dos especialistas, mestres e doutores; da sobrecarga de trabalho; dos conflitos gerados pelas relações cliente-docente; da valorização do trabalho do (a) professor (a); demonstrando, através das análises, as experiências e o movimento nesse contexto. Da mesma forma, as experiências na docência no Ensino Superior, no curso de Pedagogia, do campus XI, na Universidade do Estado da Bahia (UNEB), motivaram sobremaneira a escolha pela filosofia deweyana. Portanto, a opção está interconectada em “escala global” com a docência, com a discência, com o trabalho de formação de professores (as), com a crença na educação, de que o que faz sentido é o que nos move. E, nessa reflexão-relação-compreensão-experiência-ação, a opção pelo tema emergiu como objeto problemático que partiu de um contexto específico, de uma práxis que busca ampliar os saberes de forma contínua, entendendo e refletindo: Como as concepções de pensamento, experiência e ação em John Dewey servirão de base para a filosofia pragmatista de educação? Como a experiência, ação e pensamento são conceituados por John Dewey?


    Os problemas vivenciados por Dewey, incluindo, as guerras, as doenças, a fome, a imigração, as questões sociais e tecnológicas ainda continuam existindo, tanto no contexto social, como econômico e educacional, na hodiernidade. Nesse viés, muitas mudanças precisaram ser feitas e adequadas para a continuidade da vida, e no que concerne à Educação, as tecnologias foram a instrumentalizadora do apoio à continuidade das informações. Informação e conhecimento andaram lado a lado, muito embora as atuações das informações tenham sido mais rápidas atualmente.


    À vista disso, como hipóteses, entendemos que a “noção de experiência” e de “ação” pensadas por John Dewey caracterizam-se em revisar a natureza biológica e o conhecimento humano de acordo ao seu método filosófico-científico. Também, a experiência, a ação e a filosofia da educação partem das vivências humanas construídas em entrelugares17.


    Com efeito, o pragmatismo deweyano conduz o indivíduo a adquirir a capacidade de, a partir da teoria e da prática, do pensamento, das experiências e das ações, conhecer, resolver problemas pessoais e sociais. O filósofo aborda o conceito de experiência de forma concreta, “nada na filosofia da experiência de Dewey é não empírico e existe fora da natureza”18. No “empirismo” deweyano, os eventos são vividos em um processo de pensamento, reflexão, ação de forma real e prática.


    Em continuidade, para melhor organizar a produção, compusemos a tese em seis partes. Na primeira parte, INTRODUÇÃO, apresentamos o objeto da pesquisa e breves considerações sobre o tema escolhido para a investigação filosófica.


    No capítulo, A TRADIÇÃO PRAGMATISTA, iniciamos com questões, e na sequência, ponderações sobre os conceitos fundamentais do pragmatismo deweyano, destacando seus precursores, apresentando, com base na fundamentação teórica e nas reflexões do pragmatismo deweyano, aspectos da história, buscando responder: De que maneira surgiram as primeiras ideias? Qual a origem da palavra “pragmática”? Qual o curso da história do pragmatismo norte-americano? Quais os principais atores? Como os comentadores e estudiosos da Filosofia descrevem os idealizadores do pragmatismo norte-americano? Essas e outras questões são pontos a serem tratados no referido capítulo, incluindo nesse espaço de discussão as subseções. Em Aspectos históricos, políticos, econômicos e culturais: John Dewey e a educação apresentamos o contexto vivido por Dewey. Na subseção Quatro polêmicas sobre os argumentos deweyanos exibimos quatro contestações em torno das teses de John Dewey.


    No capítulo, AS NOÇÕES DE EXPERIÊNCIA, AÇÃO E PENSAMENTO EM JOHN DEWEY, expomos os conceitos, relevados nas subseções: Experiência; Ação e Pensamento, acreditando, também, que a educação do indivíduo seja um processo que advém das experiências, da esfera familiar, bem como social e cultural. Nesse sentido, o indivíduo ao explicar o mundo que o cerca, busca cada vez mais, formas de se adaptar ao seu meio e, por vezes, transformar este meio de forma criativa, guardando relação com estruturas biológicas, culturais, sociais e familiares nas quais vive. Portanto, questionamos: Quais as ideias de John Dewey no que diz respeito a como pensamos? Quais as noções de experiência e ação apresentadas pelo filósofo? De que maneira outros conceitos e definições contribuem para o debate dos termos experiência, ação e pensamento? É sob esses questionamentos que desenvolvemos o capítulo.


    No capítulo, PRINCÍPIOS PARA UMA FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO A PARTIR DE JOHN DEWEY, discutimos os princípios e ideias, em torno da educação humana, articulando os conceitos anteriormente apresentados, explicitados na filosofia da educação, defendendo a tese já mencionada. Na subseção a filosofia de Dewey e o Metapragmatismo como chave para o contexto na hodiernidade tratamos sobre o metapragmatismo. Nas sequências terciárias: expomos reflexões que consideramos fundamentais a serem debatidas na contemporaneidade, a saber: Princípio identidade na contemporaneidade; Princípio poético e estético; Princípio espiritual; Princípio tecnológico; As mudanças no campo filosófico e educativo.


    No capítulo, CONSIDERAÇÕES FINAIS, retornamos, de forma breve, a algumas questões, indicando pontos de vista, questionamentos, como também perspectivas para novas investigações.


    Em finalização, apresentamos o POSFÁCIO: RETROSPECTIVA DA VIDA E OBRA DE JOHN DEWEY
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